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Pais da IA ganham 
NOBEL DE FÍSICA
Os pesquisadores John Hopfield e Geoffrey Hinton são os dois grandes premiados pelo desenvolvimento da técnica 

profunda, a “deep learning”, que é capaz de reconhecer imagens, fazer traduções e responder a perguntas  

O
s pesquisadores John 
Hopfield, dos Estados 
Unidos, e Geoffrey Hin-
ton, do Reino Unido e 

Canadá, foram laureados com 
o Prêmio Nobel de Física de 
2024 por suas contribuições 
pioneiras indispensáveis para 
o desenvolvimento da Inteli-
gência Artificial (IA). A escolha 
foi anunciada pelo comitê, que 
destacou os “trabalhos funda-
mentais que permitem a apren-
dizagem automática utilizan-
do redes neuronais artificiais”.

As pesquisas realizadas por 
ambos durante a década de 1980 
foram decisivas para o avanço 
de uma tecnologia que prome-
te não apenas transformar a so-
ciedade, mas que também sus-
cita preocupações sobre o futu-
ro e os riscos associados à inte-
ligência artificial.

John Hopfield, agora com 91 
anos e professor na Universida-
de de Princeton, ficou conhecido 
pela criação da “rede Hopfield”, 
uma forma de memória associa-
tiva que possibilita armazenar e 
reconstruir imagens e outros ti-
pos de modelos. Ele recebeu a 
notícia do prêmio enquanto es-
tava em uma cabana no Reino 
Unido, em um momento de tran-
quilidade. “Minha esposa e eu 
saímos para tomar a vacina con-
tra a gripe. Ao retornarmos, en-
contramos uma pilha de e-mails 
que descrevi como ‘assustadores’ 
e ‘comoventes’”, compartilhou.

Hinton, por sua vez, desen-
volveu a máquina de Boltzmann, 
um método que permite a desco-
berta autônoma de propriedades 
em dados, viabilizando a identi-
ficação de elementos específicos 
em imagens. “É importante que 
as pessoas entendam que essas 
tecnologias têm potencial tanto 
para o bem quanto para o mal”, 
afirmou o cientista.

Em uma entrevista por telefo-
ne logo após o anúncio do prê-
mio, Hinton, de 76 anos e pro-
fessor na Universidade de Toron-
to, expressou sua gratidão, mas 
também suas inquietações so-
bre a evolução da IA. “Nas mes-
mas circunstâncias, faria o mes-
mo outra vez, mas me preocupa 
que a consequência geral disso 
possa ser que sistemas mais in-
teligentes que nós tomem o con-
trole”, afirmou, ressaltando a ne-
cessidade urgente de pesquisas 
sobre a segurança da IA.

Sebastião Rogério, douto-
rando em Engenharia da Com-
putação, mestre em Informáti-
ca e especialista em ciência de 
dados, detalha que os riscos 
associados ao uso de tecnolo-
gias de IA incluem questões co-
mo privacidade, preconceitos 
algorítmicos, manipulação de 
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informações e a potencial per-
da de empregos devido à au-
tomação. “Essas questões po-
dem levar a impactos sociais e 
econômicos negativos se não 
forem geridos adequadamen-
te. Um dos principais desafios 
é o viés embutido nos algorit-
mos, que pode resultar em de-
cisões injustas ou discrimina-
tórias, além da dificuldade em 
proteger dados pessoais.”

G eoffrey,  considerado 
um dos pais da Inteligência 

Artificial, foi alvo de críticas 
em 2023 ao renunciar ao seu 
cargo no Google. A decisão foi 
motivada pelo desejo de aler-
tar a sociedade sobre os “pro-
fundos riscos para a socieda-
de e a humanidade” associa-
dos à tecnologia que ele mes-
mo ajudou a criar.

Para Fábio Guimarães, pro-
fessor de ciência da com-
putação do Centro Univer-
sitário Ceub, em Brasília, 
as descobertas da dupla são 

fundamentais “porque esta-
beleceram bases teóricas e 
práticas para a compreensão 
e a implementação de redes 
neurais. Hopfield introduziu 
modelos que se aproximam 
do funcionamento do cére-
bro, enquanto Hinton revo-
lucionou o aprendizado pro-
fundo, permitindo que máqui-
nas aprendam representações 
complexas de dados.”

Conforme Leopoldo Grajeda 
Fernandes, cientista de dados 

e professor da Hayek Global 
College, a ciência da computa-
ção caminha ao lado da Física. 
“Muito do que temos de mais 
avançado hoje na tecnologia 
computacional reflete ideias 
desenvolvidas por físicos teó-
ricos no século passado. A con-
cessão do Nobel de Física para 
essa dupla é um reconhecimen-
to de como, no longo prazo, os 
avanços significativos na física 
teórica impactam o desenvol-
vimento tecnológico.”
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Eu acho...

“A escolha foi muito acerta-
da. A inteligência artificial já 
está impactando a sociedade 
mundial, mas terá um impacto 
ainda maior nos próximos anos, 
será realmente uma revolução. 
Fui professor visitante na Uni-
versidade de Toronto, tive a hon-
ra de conhecer mais sobre as pes-
quisas que Hinton e seu grupo 
estavam desenvolvendo.”

Thiago Henrique Silva, professor 
permanente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Elétrica 
e Informática Industrial, da 
Universidade Tecnológica  
Federal do Paraná

Arquivo pessoal

Futuro inspirado no cérebro 
As redes neuronais artificiais, 

que se inspiram no funciona-
mento do cérebro humano, têm 
sido utilizadas em diversos cam-
pos, desde a física de partículas 
até a astrofísica, passando pelo 
reconhecimento facial e pela tra-
dução automática. Ellen Moons, 
presidente do comitê Nobel de 
Física, destacou, em comunica-
do, que, com as descobertas de 
Hopfield e Hinton, a humanida-
de agora possui um conjunto de 

ferramentas que “podemos esco-
lher utilizar com bons fins”. Essa 
afirmação ressalta a dualidade 
do impacto da IA: sua capacida-
de de revolucionar positivamen-
te a sociedade ao mesmo tempo 
em que levanta questões éticas e 
de segurança.

O professor da Universidade de 
Toronto, Geoffrey Hinton, frisou 
que a comunidade científica deve 
se preparar para os desafios que a 
inteligência artificial traz. “Estamos 

em um ponto de bifurcação na his-
tória. Nos próximos anos, precisa-
mos descobrir uma maneira de 
lidar com a ameaça existencial 
que esses sistemas podem repre-
sentar”, disse ele.

Ele também reconheceu o 
próprio papel como um usuário 
ávido de ferramentas com essa 
tecnologia, como o ChatGPT, en-
quanto expressou preocupações 
sobre as possíveis consequências. 
“Não temos experiência do que 

significa dispor de coisas mais 
inteligentes que nós, e isso será 
fantástico em muitos aspectos, 
em âmbitos como a saúde”, afir-
mou, mas acrescentou que essa 
realidade vem junto a grandes 
responsabilidades.

Gabriel Schleder, pesquisador 
do Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais, em Campinas 
(SP), e especialista em aprendiza-
do de máquina, reforça que a es-
colha dos vencedores não laurea 

apenas os desenvolvimentos cien-
tíficos passados, mas também o 
presente e o futuro dessa área. “Is-
so porque esses tipos de redes neu-
rais conseguem resolver problemas 
na área de som, linguagem e ima-
gens. São aplicações nas mais di-
versas áreas.”

Kayo Monteiro, mestre em en-
genharia da computação e espe-
cialista em gestão estratégica da 
tecnologia da informação, destaca 
que a regulação da IA é um desafio 

complexo. “O desenvolvimento e o 
uso da IA envolve monitoramento 
constante, transparência nas ope-
rações e accountability, que é a res-
ponsabilidade de quem desenvolve 
e utiliza essas tecnologias em pres-
tar contas e responder pelos im-
pactos causados. A regulação deve 
ser adaptativa para acompanhar o 
rápido progresso tecnológico, ga-
rantindo que a IA seja utilizada de 
maneira segura e ética, sem sufocar 
a inovação. (IA)

Nas mesmas 
circunstâncias, faria o 
mesmo outra vez, mas 
me preocupa que a 
consequência geral disso 
possa ser que sistemas 
mais inteligentes que nos 
tomem o controle"

Hinton 

O canadense 
Geoffrey 

Hinton diz 
que agiria da 

mesma forma, 
se necessário 

O norte-
americano John 
Hopfield soube 
da premiação 
ao verificar sua 
caixa-postal 


